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CONSEQUÊNCIAS PSICOSSOCIAIS E A RELAÇÃO COM AS DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGENS 

MANUEL FRANCISCO NETO

RESUMO: O atual artigo, pretende-se levar a ideia sobre como as consequências psicossociais das 
famílias e dos professores influenciam de maneira negativa nas dificuldades de aprendizagem dos 
alunos. O estudo identifica-se com a pesquisa bibliográfica, já que se consultaram diferentes livros, 
trabalho de investigação tutelado, artigos, textos de apoio, palestra e outros documentos que 
forneceram informações úteis para esta pesquisa. As consequências psicossociais se imbuem em dois 
âmbitos. O primeiro das famílias e o segundo dos professores. Portanto, as consequências psicossociais 
das famílias influenciam de maneira negativa nas aprendizagens dos alunos, suscitando a falta de 
acompanhamento das famílias na vida escolar dos filhos, assim como a falta de afetividade e por vezes 
a falta de meios financeiros para adquirir os recursos didáticos de seus educandos. Assim como, 
também as consequências psicossociais dos professores que afetam os conhecimentos dos alunos, que 
se circunscrevem com a baixa autorrealização e o abuso psicológico do professor. Porém, tanto as 
famílias como os professores devem se esforçar para melhorar os seus comportamentos e atitudes nos 
quefazeres educativos de seus educandos, visando o bem plácito social.

Palavras-chave: Alunos. Famílias. Comportamento. Educação. Professores. Práticas educacionais. 

INTRODUÇÃO 

As consequências psicossociais das famílias e dos professores são assuntos atuais e pertinentes 
que se caraterizam por um leque de aspetos tais como: a falta de amabilidade, que têm a ver com a 
ausência do fôlego, assim como a inexistência do calor humano; com a falta de diálogo, o não 
acompanhamento da vida escolar de seus filhos. Assim mesmo, alguns pais manifestam indisciplina 
familiar quando discutem diante dos filhos. 

Várias famílias não têm tato psicológico, ralham, dirigem-se sem maneiras e sem educação 
perante os filhos, não têm caráter nem postura cívica, exacerbam o abuso psicológico e aparentam falta 
de recursos financeiros na adquisição dos materiais escolares dos seus petizes, entre outras. 

As consequências da baixa autorrealização dos professores, diante das aprendizagens dos alunos, 
ocorrem através dos desfalques de vários professores, quando não querem mais se superar 
academicamente nem profissionalmente, devido que se acham já supersábios. Alguns dos mesmos 
rotulam os alunos, menosprezando-os psicossocialmente. Resulta que muitos dos mesmos nem deveriam 
estar a lecionar devido não possuírem status pedagógicos, alguns são agressivos, pois que sancionam 
os alunos nas salas de aulas. No entanto, muitos dos mesmos não possuem valores humanísticos, nem 
virtuosos, já que herdaram essas más maneiras de seus progenitores e ou tutores. 

TEIMOSIA E ZANGA DAS FAMÍLIAS 

A teimosia e a zanga circunscrevem-se como dois efeitos psicossociais que tem a ver com a 
postura interna natural e social das quais as crianças por vezes adquirem dos pais, das famílias, enfim.

Partindo deste pressuposto, a teimosia e a zanga são compulsões que abrangem a revolta, a 
impulsão, as mudanças de comportamento, intolerância, entre outros. Denota-se mais frequentes nos 
rapazes do que nas raparigas, também pode-se apresentar a desatenção sem hiperatividade. Neste 
caso, se constatam todos os indícios de antecedentes, exceptos a hiperatividade e impulsividade, pelo 
que afeta a baixo nível os vínculos sociais (Ruiz, 2000).

Neste sentido, os pais destes infantis e ou adolescentes sentem-se muito arruinados ao verificar 
estas inquietações nos seus filhos, das quais tendem a prejudicar e influenciar de forma negativa a vida 
escolar dos mesmos.



72 Ano II - Nº 20 - Setembro de 2021 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Conforme Neto (2008) torna-se difícil sempre pôr um travão perante a criança, a teimosia é uma 
ação espontânea em muitos seres humanos. Por vezes a pessoa obteve a teimosia por influência do 
habitat em que o mesmo vive. Uma pessoa teimosa esta imbuída de hábitos e condutas nefastas e 
espírito de deixa andar diante das atividades escolares, caseiras, entre outras. 

Significa dizer que a família deve ser muito cautelosa quando se depara no seu seio, filhos com 
esta fissura de atitudes pois que traz comportamentos rebeldes, de inconformismos, indiferentes, ante 
muitas situações educativas.

INDISCIPLINA DAS FAMÍLIAS

Segundo Marchesi (2003, citado por Feltrin, 2004, p. 123) a indisciplina dos filhos no seio familiar 
na opinião dos pais, é devido em grande medida por culpa dos ensinadores, já que estes não lecionam 
bem as aulas, assim como também os educandos não se preocupam pelos estudos. 

Quer dizer que os pais quase sempre atiram a culpa aos docentes pela não aprendizagem de 
seus filhos nas salas de aulas. E isso nem sempre corresponde com a veracidade, já que possa ser que a 
indisciplina dos filhos pode vir a partir de casa, isto é, as desavenças que ocorrem no âmbito familiar 
ocasiona precalços psicológicos no infantil. 

A indisciplina das famílias é um assunto que deve ser resolvido com a presença dos pais e os 
estabelecimentos escolares, de maneira que este conflito seja sarado (Reis, 2010).

Compreende-se que o problema da indisciplina das famílias veicula uma melhor atenção dos 
pais diante das vidas escolares dos filhos, de forma que os filhos não levem para escola este imbróglio 
familiar. 

FALTA DE AFETIVIDADE E DE CARÁTER DAS FAMÍLIAS 

Neto (2008) afirma que provavelmente os pais na atualidade indicam várias situações tais como 
a falta de afeto, de amor, de compaixão, diante de seus educandos, tendo como uma das causas mais 
prementes a ausência ou a inconstância dos mesmos na vida educativa e escolar do filho. A educação 
dos pais ante os filhos é um processo social que deve ser preservado e materializado. Muitos pais se 
levantam cedo para irem ao local de serviço e só regressam à casa ao pôr do sol. 

Todavia, o mesmo autor pontualiza que a emancipação das mães, em grande medida, trabalham 
fora de casa de forma a auxiliar aos esposos. Nesta mesma senda, vários pais só se deparam com os 
filhos no fim de semana, já que os pais somente têm tempo neste período. E como é visto, ocorre algum 
vazio na educação dos educandos, pois que, nota-se a falta integral de algumas ferramentas psicológicas 
e humanistas, tais como: a falta de partilha, do altruísmo, da carícia, da paixão, do sentimento, da 
bondade, entre outras.

ABUSO PSICOLÓGICO DAS FAMÍLIAS 

Para Garbarino, Guttmann e Seeley (1986) os abusos psicológicos na criança são provenientes 
da família que através de suas ações incoerentes fazem com que o infantil se torne violentos. 

Quer dizer que os pais, os adultos entre outros são os que introduzem os maus hábitos na criança, 
seja através dos maus-tratos morais.

Conforme Marchesi (2006) os discentes com retrocessos nos seus estudos, até certo ponto 
podem trazer desânimos para os seus educadores, devido a mansidão das suas aprendizagens. Pois que 
os alunos destronados psicologicamente implicam muito trabalho por parte dos professores, assim 
como dos pais. 

Necessita-se de muita paciência por parte dos docentes que ensinam as crianças escolares com 
deficiência mental já que estas requerem mais atenção primordial e acutilante. 

FALTA DE RECURSOS PEDAGÓGICOS DAS FAMÍLIAS 

Neto (2008) refere que há famílias com certas emoções negativas muito exageradas, cujas causas 
são subjetivas ou objetivas por um lado e por outras possuidoras de salários paupérrimos, com falta de 
certas necessidades básicas no lar e isso suscita por vezes mudanças de atitudes e de comportamentos 
severos, diante dos filhos. 
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Ainda, o mesmo autor frisa que existem famílias que se furtam de comprar materiais didáticos 
para os seus filhos, alguns por possuírem parcos recursos monetários, mas existem outros que é devido 
a certo desprimor perante os seus filhos que estão a estudar e pautam pela ignorância dos educandos 
ante o acompanhamento da sua vida escolar.

Numa outra perspetiva Marchesi (2006) refere que as deficiências nas assimilações dos saberes, 
suscitam desânimos nos docentes, talvez pela letargia do sucesso em aprender, pois que os discentes 
que não aprendem, por vezes, impedem aos ademais de aprenderem. 

Significa que o professor que transmite os conhecimentos aos diversos aprendizes não deve 
aborrecer-se, pois que deve manter a calma e trabalhar individualmente com os mais dificultosos, de 
forma a haver um certo equilíbrio entre os alunos. 

CONSEQUÊNCIAS PSICOSSOCIAIS NO PROFESSOR 

As consequências psicossociais no docente, abrangem os déficits psicológicos tais como a falta 
de empatia, a falta de bondade, o baixo autoconhecimento de superação, enfim.

FALTA DE AFETIVIDADE E DE CARÁTER DO PROFESSOR 

Segundo Álvarez, Cases, Colén, Salamanca, CPR, Forfoleda, Cra, Flor et al (2001) o docente deve 
ter vocação para dar aulas, bom humor e compaixão. 

Quer dizer que o professor como possuidor de valores e de virtudes deve saber se colocar no 
lugar do aluno, para poder ensinar bem. 

Numa outra índole, e de acordo com Chaves (2017) na atualidade existe um certo afastamento 
da afetividade dos professores, perante os discentes.

Significa afirmar que neste instante existe um determinado abandono por parte dos docentes 
ante ao afeto diante dos alunos. 

Para Neto (2008) provavelmente hajam docentes que não possuem uma educação de berço, isto 
é não têm uma educação moral e cívica, pois lhe faltam a calma, a carência da orientação vocacional e 
educacional. 

BAIXA AUTORREALIZAÇÃO DO PROFESSOR 

Conforme Neto (2008) provavelmente que há docentes com uma baixa autorrealização, uns por 
não quererem mais estudar e outros por falta de oportunidades. Tais docentes com estas peculiaridades 
fazem sofrer os discentes, por razões desmotivadoras, já que os mesmos necessitam de aperfeiçoamentos 
psicopedagógicos.

Segundo Marchesi (2006) a ausência de liberdade e de falta de competência é um dos motivos 
fulcrais que corrói o professor quando este se dedica somente a transmissão dos conhecimentos 
receptivos vincados à escola velha. 

Entende-se que é necessário que o professor se verse em princípios democráticos, no qual tenha 
em consideração a participação do aluno em todos os momentos da aula, já que o educando também 
tem sempre uma opinião a dar no decorrer da aula.

ABUSO PSICOLÓGICO DO PROFESSOR 

Na óptica de Neto (2008) alguns docentes em ocasiões recalcaram o abuso psicológico através 
de seus entes queridos, sejam eles pais/encarregados de educação e ou professores. Ainda assim, isso 
deve-se também quando um certo professor foi batido na criancice e ou na adolescência em casa ou na 
no estabelecimento escolar, mais cedo ou mais tarde, o mesmo poderá repetir estas ações de violências 
aos seus filhos (alunos). Caso que isso ocorra, isso não é pretexto ou desculpa de que o docente deve 
castigar aos seus alunos. Pois o professor deve ser um mero educador com um pendor de autocontrole.    

Todavia, o referido autor, enfatiza alguns exemplos deste episódio contraproducente da escola 
antiga na qual alguns docentes atuam nefastamente na mente dos seus alunos, quando estes gritam, 
rotulam, se embirram, chamando nomes aberrantes tais como: “tu és um burro; sai daqui; vai lá sentar; 
nunca mais aprendes; desaparece da minha frente”. Estas rotulações não devem ser expressadas aos 
alunos pois que pejora aos mesmos nas suas aprendizagens. 
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Em outra versão Souza (2003) enfatiza que o professor deve conter boas atitudes, bons valores 
e virtudes adequadas de maneira que os alunos sejam influenciados por estas magníficas ações. O 
docente eufórico, não pode e nem deve incitar a fúria aos educandos.

Pelo inverso, o ensinador deve alinhar-se como um mediador e ensinar o autodomínio e a 
autovalorização nos educandos, abrindo-lhes chances para que a afetividade seja uma realidade, no seio 
dos aprendizes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, as consequências psicossociais das famílias, contemplam a teimosia e a zanga que tem 
a ver com o desânimo, falta de paciência, gritaria exuberante, atitudes negativas, violência no agir, entre 
outros. Neste sentido, há famílias que suscitam os filhos queixosos, mal-humorados, irônicos, coléricos, 
conflituosos, cínicos, cépticos, barulhentos, entre outros. Há famílias que sobretudo assolam as discussões 
entre si na presença dos filhos, tais ações podem influenciar nos educandos para que estes levam os 
maus sinais de educação na escola. Entretanto, outras consequências das famílias tem a ver com a falta 
de amor, o rechaço, a falta de partilha, o egoismo, a falta de empatia e de afeto, enfim. Assim como 
agressividade e a hostilidade, a falta de relação amigável entre pais e filhos, tal como o espírito de deixa 
andar e de irresponsabilidade por parte de vários pais. 

As consequências psicossociais dos professores, se cingem na falta de afetividade e de caráter, 
dos quais têm a ver com a falta de paixão, ausência de boas emoções e de ótimas intuições, a falta de 
cortesia, a falta de afeto, a falta de humanismo, entre outros. Ainda assim, há professores que apresentam 
falta de vontade em querer se superar profissionalmente. Da mesma maneira existem docentes que 
postulam posições de agressividade, de intolerância, já que recalcaram do passado, más atitudes e 
comportamentos nefastos oriundos de seus progenitores e ou de seus professores. 

É imperioso, que tanto as famílias como os professores deixem de praticar estas más ações 
psicológicas, porque só trazem malefícios sociais para os educandos em particular e para a sociedade 
no geral. 
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